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1.Introdução  
O SWITCH é um projeto de ciência fundamental em que o conhecimento produzido tem implicações 
práticas, nomeadamente na gestão sustentável dos estuários e especificamente no estuário do Guadiana.  

O projeto é da responsabilidade do investigador Erwan Garel do Centro de Investigação Marinha e 
Ambiental – CIMA da Universidade do Algarve e tem como parceiros a Universidade da Florida, a 
Universidade de Sevilha, o Centro de Ciência Viva de Tavira, o LNEC – Laboratório Nacional de Engenharia 
Civil e a Universidade de Granada, sendo financiado pela FCT – Fundação para a Ciência e Tecnologia 
(PTDC/CTA-OHR/4268/2021). 

O principal objetivo deste projeto consiste na caracterização da alternância quinzenal dos mecanismos e 
agentes responsáveis pelas correntes residuais em estuários. Em virtude da influência destes fluxos 
residuais na intrusão salina nos estuários, dedica-se especial atenção a este fenómeno que suscita 
crescente preocupação entre as populações costeiras tal como na região objeto de estudo, devido à 
ocorrência crescente de secas severas. 

De forma a promover o envolvimento das partes interessada discussão das questões relacionadas com a 
intrusão de salinidade no estuário do Guadiana, o projeto segue uma abordagem participativa assente na 
partilha de informação e cocriação de conhecimento.  

A primeira sessão participativa que decorreu no dia 30 de novembro de 2022, teve como objetivos 
apresentar o projeto e identificar os atuais desafios e soluções para gestão de água doce no estuário do 
Guadiana. 

Na continuação deste processo participativo, para a segunda reunião com os utilizadores finais dos 
resultados do projeto SWITCH que teve lugar no dia 6 de maio de 2024, estabeleceram-se como objetivos:  

1. Apresentação das possibilidades de simulação do modelo em construção.  

2. Definição de cenários a simular na ótica dos participantes. 

Nesta reunião participaram 15 representantes de autoridades públicas locais e regionais, consultoras, 
organizações e associações locais, e investigadores da Universidade do Algarve, nomeadamente das 
seguintes instituições: Águas do Algarve; APA – ARH Algarve; Autoridade Marítima; AVSCM - Associação 
de Valorização do Salgado de Castro Marim; CCDR Algarve; CH Guadiana; CIMA - Centro de Investigação 
Marinha e Ambiental da Universidade do Algarve; ULAG - Universidade do Algarve; Terras do Sal  e TPF 
Consultores. 

Em 2025 haverá uma terceira reunião para apresentação dos resultados da ferramenta de modelação e 
discussão das implicações dos resultados alcançados, considerando a dimensão ambiental e social.  
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2.Descrição do conteúdo da 2ª Reunião 

2.1. Contextualização e avanços na investigação 
 

A sessão teve início com a apresentação dos participantes e da equipa de investigação, seguida de uma 

contextualização do projeto, nomeadamente sobre a potencial aplicabilidade dos resultados para a gestão 

da água doce e influência da intrusão salina ao longo do Guadiana. 

 

 

 

O investigador Erwan Garel apresentou os avanços alcançados, e os objetivos do Modelo Numérico do 

Estuário do Guadiana em desenvolvimento, nomeadamente: 

• Prever a posição da intrusão de salinidade considerando vários cenários, 

• Estimar o volume de água doce armazenada para cada cenário, 

• Fornecer orientações para a gestão da água doce no Estuário do Guadiana. 
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Em suma, após a apresentação, foram colocados questões e comentários que se resumem nos seguintes 

tópicos: 

• Escassez hídrica e mudanças climáticas: foi mencionada a preocupação com o aumento da 

salinidade e diminuição das chuvas, o que pode afetar a disponibilidade de água para 

consumo humano e agricultura. 

• Necessidade de água para a agricultura: a importância da água na agricultura especialmente 

em regiões como o Algarve, onde há necessidade de rega para garantir a produtividade das 

culturas. 

• Gestão dos aquíferos: foi destacada a importância de uma gestão a uma escala mais 

diferenciada e com base no conhecimento científico disponível, para evitar restrições 

transversais que penalizam zonas onde a situação dos aquíferos não as requer. 

• Captação de água: foram expressas preocupações sobre a captação de água durante o 

período de chuvas e possível impacto na intrusão salina. 

• Libertação de água: discussão sobre a gestão das descargas de água nas barragens e a 

necessidade de considerar os possíveis impactos, incluindo a compatibilidade com outras 

iniciativas, como a captação de água. 

• Projetos de gestão de recursos hídricos: foram mencionadas várias iniciativas e estratégias 

para lidar com a escassez hídrica, incluindo a construção de barragens e a dessalinização da 

água do mar. No entanto, foi referida a preocupação com a sobreposição destes projetos e a 

necessidade de avaliar cuidadosamente os impactos ambientais. 

• Plano de Gestão Hidrográfica: referência ao plano publicado em abril que contém 

informações relevantes sobre a qualidade e o estado das massas de água, e reforça a 

importância da monitorização contínua. 
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3. Definição de cenários 
Com o objetivo de fomentar o debate entre os participantes sobre o controle da intrusão salina, foi 

implementada uma metodologia participativa para a criação de cenários a serem simulados no âmbito do 

projeto. Neste contexto, enfatizou-se a importância de não restringir as simulações a cenários 

considerados apenas "possíveis", incentivando-se a exploração de diferentes possibilidades para uma 

quantificação e comparação de resultados abrangentes. 

 

  

 

 

Para o exercício colaborativo, os participantes foram organizados em grupos de trabalho, recebendo um 

conjunto de cartas contendo diferentes variáveis para a simulação dos cenários. Cada participante foi 

convidado a selecionar as variáveis que pretendia utilizar, seguindo-se uma discussão de partilha para a 

construção de um cenário conjunto, combinando as variáveis selecionadas por cada participante. 

Posteriormente, os participantes assinalaram no mapa do Estuário do Guadiana o local específico de 

implementação da variável a simular e preencheram as cartas correspondentes com a descrição detalhada 

sobre o cenário a simular 

Cartas das variáveis: 

• Alterar a batimetria (AB) – indicar como alterar a batimetria (gradualmente/homogeneamente, 

em que local, profundidade requerida, etc) 

• Barreiras (B) – indicação do tipo de barreira (ex: comporta, açude, barragem), o local de 

implementação e o seu modo de funcionamento 

• Libertação de água doce (LA) – identificação da barragem e as características da descarga (ex: 

caudal, frequência, duração) 

• Captação de água (CA) – indicação do local e as características da descarga (ex: caudal, frequência, 

duração) 
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Após a primeira ronda, repetiu-se a dinâmica para a construção de mais cenários. No final do exercício os 

resultados foram apresentados e discutidos em conjunto.  

 

3.4.Resumo dos resultados  
Durante a sessão os três grupos de trabalho definiram 8 cenários a partir das diferentes variáveis e/ou 

combinação das mesmas. 

 

 

Cenário 1 (Variável AB): 
Neste cenário a variável selecionada para 
simulação foi a alteração da batimetria de forma 
gradual, especificamente da barra do Guadiana 
até à zona do Beliche, numa profundidade mínima 
de 5 metros com o fundo em socalcos de forma a 
reter a intrusão da salinidade. 
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Cenário 2 (Variável LA): 
Neste cenário foi proposto simular a libertação de 
água para a duplicação dos caudais ecológicos 
mínimos em Pomarão, e introdução de caudais 
ecológicos na barragem do Chança primeiro com 
o máximo de 5 m3/s e segundo com máximo de 10 
m3/s.  
 

 
 

Cenário 3 (Variável AB): 
Este cenário corresponde á execução dum 
projeto de navegação entre Vila Real de Santo 
António e Mértola. Contempla dragagem dentro 
do canal de navegação atá uma cota de 5 m de 
profundidade (tem como referência o zero 
hidrográfico e o levamento realizado em 2018). 
 
Cenário 4 (variável LA): 
Implementação de caudais ecológicos nas 
barragens de Odeleite e Beliche. 
 
Cenário 5 (variáveis AB + LA): 
Dragagem para navegação entre Alcoutim e 
Mértola (Ver cenário 3), e caudais ecológicos em 
Beliche e Odeleite (Cenário 4).  
 

 

 

Cenário 6 (Variável B):  
Impacto dum açude móvel com 15 m de altura no 
Rio Foupana. 
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Cenário 7 (Variável CA):  
Para este cenário foi proposto simular a captação 
de água em Pomarão no período de outubro a 
abril com o seguinte caudal e frequência: < 2,5 
metros cúbicos/s e <30 hectómetros cúbicos/ano, 
de Outubro até Abril. 
 
Cenário 8 (Variável CA): 
Impacto da captação em Pomarão (Cenário 7) 
com aumento da captação em Chança. 
 

  

 

4. Avaliação 
No final da sessão, foi distribuído um questionário de avaliação para aferir a perceção dos participantes 
relativamente ao formato e metodologias utilizadas na reunião.  

Grau de satisfação 

Relativamente ao grau de satisfação, os resultados mostram que os 14 participantes que responderam ao 

questionário ficaram muito satisfeitos (50%) ou satisfeitos (50%) com a forma como decorreu a sessão. 

 

Comentários 

• melhor alinhamento na descrição do desafio para os grupos trabalharem; 

• distribuir informação sobre os temas a analisar e discutir durante a reunião; 

• incluir a possibilidade de apresentar propostas individuais; 

• incluir outros utilizadores do Guadiana (ex: pescadores). 
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Grau de inovação 

No que diz respeito ao grau de inovação, os resultados mostram que a maioria (71%) considerou a 
abordagem apresentada nesta sessão inovadora. Os restantes participantes dividem-se entre os que 
avaliaram a abordagem como relativamente inovadora (14%) e muito inovadora (14%). 

 

Comentários 

• boa interação entre os diversos agentes envolvidos; 

• bastante abertura nas intervenções e dinâmica de grupo; 

• abertura para receber propostas de cenários para futura modelação; 

• gostei da metodologia e da ajuda dos cartões; 

• já participei em eventos noutras temáticas com abordagem muito semelhante. gostei das 

apresentações revelaram conhecimento e competência. 

De referir ainda que todos os participantes inquiridos, consideraram o formato da reunião uma boa forma 
de comunicação entre os diversos agentes interessados, tendo alguns participantes sugerido a adoção de 
mais formas de comunicação: 

• vídeo inicial com informação base sobre o Estuário: ecologia, atividades socioeconómicas e 
desafios da gestão; 

• articulação com outros formatos de disseminação, como seminários, congressos, mesas 

redondas, etc 

 

Registou-se ainda um comentário sobre o exercício de cenarização realizado: Aproveitar o trabalho para 

a avaliação dos caudais ecológicos de Alqueva-Pedrógão, especialmente os caudais de exceção (2m/s) e 

o regime seco. 

5. Considerações finais 
Os participantes são convidados a propor novos cenários. Para isso basta contactar o investigador 

responsável através do email: egarel@ualg.pt 


